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Em um cenário literário que por vezes se inclina

ao  óbvio,  surge  "FRESTAS  EM  QUE  HABITO",  a

aclamada obra de CACO MARTINS,  que se apre‐

senta como um convite à introspecção e à redesco‐

berta do eu. O livro, mais do que uma mera coletâ‐

nea de poemas, é a chance de o autor "recolher os

cacos daquilo que fui escrevendo para compor, fi‐

nalmente, um corpo poético". Desde a infância, em

meio a bibliotecas empoeiradas, CACO (nome que,

por si só, "carrega em si o fragmento e a inteireza")

descobriu nas palavras um caminho para se en‐

contrar, e agora compartilha os "pequenos rabis‐

cos  — restos  de  emoção,  frases  quebradas como

cacos" que pontuaram sua jornada.

A obra se  destaca  por  sua proposta  inovadora e

pela delicadeza com que aborda as complexidades

humanas.  Longe dos grandes manifestos,  "FRES‐

TAS EM QUE HABITO" oferece "versos que prefe‐

rem o sussurro ao grito, a fresta à janela escanca‐

rada". A grande singularidade, no entanto, reside

na própria essência do livro: "Este livro é feito de

falhas e fissuras. E talvez seja por isso que pulsa".

Essa afirmação ressoa como um manifesto, suge‐

rindo que a autenticidade e a vitalidade da poesia

não estão na perfeição, mas na coragem de expor

as imperfeições, as rachaduras da alma e da vida.

Entre suas notáveis qualidades, o livro mergulha

nas profundezas da existência humana, exploran‐

do "as coisas que não vejo" e as verdades que se es‐

condem sob as aparências.  CACO MARTINS des‐

nuda-se em versos que revelam a arte exalada por

"esse amontoado de carne, pele, sistema nervoso,

imperfeições e ossos", e em poemas como "DEMA‐

QUILANTE", questiona o que resta de nós quando

as máscaras caem, buscando a vulnerabilidade do

"corpo nu, sem maquiagem". Há uma busca inces‐

sante pela essência, pela beleza nos detalhes míni‐

mos  e  na  vida  "fermentada  de  instantes  que

ninguém vê".

A obra também se revela um espelho cortante de

questões sociais e filosóficas. Os "versos malcria‐

dos" do autor "brigam entre si pelo simples fato de

existir",  recusando-se a oferecer respostas fáceis,

preferindo ser "correntezas cruzadas de um mes‐

mo rio". Com uma perspectiva única, CACO MAR‐

TINS  subverte  a  tradicional  "Cantiga  de  Ninar",

transformando-a em um comentário contundente

sobre temas como violência, corrupção política e o

medo  generalizado  da  sociedade.  Ele  desafia  a

normalidade, afirmando que "só é verdadeiramen‐

te insana... quem se engana tendo certeza de que é

normal!",  e  critica  a  "geração  de  cristal  [líquido]

que toca a infância girando os polegares entre te‐
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las que não cheiram à terra", clamando por uma

conexão mais genuína com a vida.

Talvez a mensagem mais potente de "FRESTAS EM

QUE HABITO" seja o chamado à revolução através

do "SIM". Em um mundo de incertezas, o autor va‐

loriza a coragem de enfrentar riscos e a busca pela

alegria, mesmo que ela nos cause medo. Ele admi‐

ra "quem não gosta do 'não'!", os que desafiam os

perigos para "correr à praia às quatro da madruga‐

da na ânsia única de ver o sol nascer". É uma cele‐

bração da vida, da liberdade e da escolha de viver

"mil  vidas...  em uma só",  desapegando-se do que

prende, mesmo que "ninguém disse que seria fá‐

cil".

"FRESTAS EM QUE HABITO" é, portanto, uma jor‐

nada poética que convida o leitor a habitar suas

próprias frestas, a encontrar beleza nas falhas e a

pulsar com a autenticidade que emerge das cica‐

trizes e das verdades não ditas. É um livro para ser

lido  com  a  sensibilidade  de  quem  acende  uma

vela, pois, como pede o autor, suas vírgulas "sabem

onde  respiro",  e  seu  silêncio  será  seu  "último

amém". Uma obra essencial para aqueles que bus‐

cam uma poesia que, mais do que entreter, instiga,

questiona e, acima de tudo, vive.
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“Frestas em que habito” narra a jornada íntima e corajosa de CACO MARTINS que, através da poesia, busca

recolher os “cacos” — restos de emoção e frases quebradas — de uma vida inteira de rabiscos para, final‐

mente, compor um “corpo poético”. Longe de pretensões grandiosas, a obra se revela um delicado sussurro

que prefere a “fresta à janela escancarada”, explorando as “coisas que não vejo” e as verdades profundas

que habitam as falhas e fissuras da existência humana. O livro não se esquiva de temas sociais e filosóficos,

com “versos malcriados” que brigam entre si, questionando a normalidade e o conformismo, e instigando

o leitor a encontrar a beleza nas imperfeições e a abraçar a vida com um revolucionário “SIM”, mesmo

diante dos riscos. É uma trama de autodescoberta e honestidade brutal, onde a vitalidade da obra emerge

justamente de suas vulnerabilidades, convidando o leitor a habitar suas próprias frestas e a encontrar

sentido no fragmentado.
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Caco Martins
@caco.martins

Caco Martins, natural de Governador Valadares/MG, é administrador públi‐

co, professor universitário e artista. Autor do livro de estreia Frestas em que

habito, sua poesia habita os intervalos do cotidiano, a luz entre sombras e os

gestos  que  passam  despercebidos,  revelando  espaços  silenciosos  onde  a

observação se transforma em poesia.
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